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Resumo: Estudo transversal com objetivo de verificar a prevalência e os fatores associados ao aleitamento 
materno exclusivo (AME) em mães adolescentes de 14 a 19 anos cujos bebês de até seis meses 
nasceram na maternidade Balbina Mestrinho no período de julho de 2016 a julho 217. Foram 
avaliadas 30 mães adolescentes durante as consultas mensais no Ambulatório de Seguimento do 
Prematuro. As variáveis investigadas como possíveis determinantes do AME foram: idade 
materna, número de consultas pré-natal, tipo de parto, reanimação neonatal e peso ao nascer. A 
análise estatística foi obtida do pacote estatístico SPSS 16.0. A prevalência de aleitamento 
materno exclusivo variou de 56,7 no primeiro mês de vida do bebê até 30,3 aos seis meses, 
diminuindo, em média, 4,86 a cada mês de vida. O aleitamento materno exclusivo até 6 meses foi 
visto em 9 casos (30). Nas mães adolescentes não houve associação do aleitamento materno 
exclusivo a necessidade de reanimação e nem tipo de parto. Fator relevante na associação foi o 
número de consultas no pré-natal, pois quanto mais consultas, maior a prevalência de aleitamento 
materno exclusivo. Conclusões: Conclui-se que, a assistência pré-natal é importante no incentivo 
da amamentação e os efeitos positivos dessa prática na primeira hora de vida, independente do 
tipo de parto, deve ser estimulado para assegurar a continuidade de amamentação exclusiva até 
os seis meses de vida.
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